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A sintaxe em Rocha Lima: classificação dos complementos 
verbais. Edila Vianna da Silva - UFF O tema deste trabalho é a 
contribuição de Rocha Lima aos estudos da sintaxe do Português, em 
sua Gramática Normativa da Língua Portuguesa, especialmente na 
classificação dos complementos verbais. Publicada em 1957, a obra 
desempenhou papel relevante no ensino da língua na segunda metade 
do século XX, posição que ainda mantém na atualidade. Inserido no 
espírito da época, em que havia uma clara preocupação em impor a 
língua culta escrita, por meio da leitura dos clássicos, o autor não 
desconsiderava os autores modernistas, cuja língua se afasta das 
características do Português europeu. Apesar de, em muitos pontos, 
adequar sua obra à NGB, Rocha Lima não seguiu a Nomenclatura, 
principalmente no que toca à sintaxe, à qual dedica quase metade da 
Gramática, inserindo-se na teoria gramatical de seu tempo, cujo foco 
era a análise sintática. No que concerne aos complementos verbais, 
Rocha Lima não acompanha a simplificação trazida pela NGB, mas 
preconiza uma análise condizente com os fatos linguísticos do 
Português, de tal sorte que trabalhos atuais como os de Maria 
Eugênia Duarte, José Carlos Azeredo, Flavia de Barros Carone, que 
analisam aspectos da sintaxe portuguesa, tomam como base a 
classificação dos complementos apresentada em sua gramática, por 
sua pertinência e adequação. 


